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- Mês Vocacional: “Comunidades Vocacionais: Encontro, Testemunho e Missão”.
- Domingo da Vocação à Vida Consagrada.
- Com Maria, proclamar as maravilhas de Deus.
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(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as inten-
ções. Esta Solenidade possui a Liturgia 
para a Missa da Vigília, que deve ser usa-
da no sábado à tarde e à noite. Os textos 
bíblicos estão no Lecionário Dominical, 
p.1034-1036. As orações para as Missas 
da Vigília e do Dia estão no Missal Ro-
mano, p.779-782).

1. RITOS INICIAIS
Ao final da sua vida, a Mãe de Je-
sus foi levada para junto do seu 
Filho, pois acreditou e viveu as 
suas promessas de salvação.
(Nº 871) 1. Tu és a glória de Jeru-
salém! Ave, Maria!/ És a alegria 
do Povo de Deus! Ave, Maria!
2. Tu és a honra da humanidade! 
Ave, Maria!/ És ditosa por Deus 
escolhida! Ave, Maria!
3. Das tuas mãos nos vieram pro-
dígios! Ave, Maria!/ És o refúgio 
do Povo de Deus! Ave, Maria!
4. O que fizeste agradou ao Se-
nhor! Ave, Maria!/ Bendita sejas 
por Deus poderoso! Ave Maria!
5. Povos da terra, louvai a Maria! 
Ave, Maria!/ Eternamente acla-
mai o Seu nome! Ave, Maria!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 
que era e que vem, esteja convos-
co.
A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 

sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).
(Nº 699) S. Senhor, que sois a 
plenitude da verdade e da graça, 
tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós!
S. Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende pieda-
de de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós. 
Cristo, tende piedade de nós!
S. Senhor, que viestes fazer de nós 
um povo santo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 
nós. Senhor tende piedade de 
nós! 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
A. Amém.

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas 
alturas
T. E paz na terra paz aos ho-
mens por Ele amados!
S. Senhor Deus, Rei dos céus, 
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
A. nós vos louvamos,	
B. nós vos bendizemos,
A. nós vos adoramos,	
B. nós vos glorificamos.
A. Nós vos damos graças 
B. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo, 
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus,  
T. Filho de Deus Pai.
A. Vós que tirais o pecado do 
mundo,  
B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do 
mundo, 
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai,  

B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo,  
B. só vós o Senhor,
A. só vós o Altíssimo,  
B: Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo  
T. na glória de Deus Pai. Amém! 
Amém!

Oração Coleta
(15/08) P. OREMOS. Ó Deus, 
olhando para a humildade da Vir-
gem Maria, a elevastes à dignida-
de de Mãe do Verbo encarnado e 
a coroastes hoje de incomparável 
glória; concedei que, salvos pelo 
mistério da redenção, mereça-
mos, por suas preces, ser por vós 
glorificados. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
A. Amém. 
(16/08). P. OREMOS. Deus eter-
no e todo-poderoso, que elevastes 
à glória do céu em corpo e alma a 
imaculada Virgem Maria, Mãe do 
vosso Filho, dai-nos viver sempre 
atentos às coisas do alto para me-
recermos participar de sua glória. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos.
A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, p.1037-1040)
1ª Leitura: Ap 11,19a;12,1.

3-6a.10ab
L. Leitura do Livro do Apocalip-
se de São João. 
Abriu-se o Templo de Deus que 
está no céu e apareceu no Tem-



plo a arca da Aliança. Então 
apareceu no céu um grande si-
nal: uma mulher vestida de sol, 
tendo a lua debaixo dos pés e so-
bre a cabeça uma coroa de doze 
estrelas. Então apareceu outro 
sinal no céu: um grande Dragão, 
cor de fogo. Tinha sete cabeças 
e dez chifres e, sobre as cabeças, 
sete coroas. Com a cauda, var-
ria a terça parte das estrelas do 
céu, atirando-as sobre a terra. O 
Dragão parou diante da Mulher 
que estava para dar à luz, pronto 
para devorar o seu Filho, logo 
que nascesse. E ela deu à luz um 
filho homem, que veio para go-
vernar todas as nações com cetro 
de ferro. Mas o Filho foi levado 
para junto de Deus e do seu tro-
no. A mulher fugiu para o deser-
to, onde Deus lhe tinha prepa-
rado um lugar. Ouvi então uma 
voz forte no céu, proclamando: 
“Agora realizou-se a salvação, a 
força e a realeza do nosso Deus, 
e o poder do seu Cristo”. - Pala-
vra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 44(45)
S. À vossa direita se encontra a 
Rainha, com veste esplendente de 
ouro de Ofir.
A. À vossa direita se encontra a 
Rainha, com veste esplendente 
de ouro de Ofir. 
1. = As filhas de reis vêm ao vos-
so encontro,+ e à vossa direita se 
encontra a Rainha* com veste es-
plendente de ouro de Ofir.
2. - Escutai, minha filha, olhai, 
ouvi isto:* “Esquecei vosso povo 
e a casa paterna! - Que o Rei se 
encante com vossa beleza!* Pres-
tai-lhe homenagem: é vosso Se-
nhor!
3. - Entre cantos de festa e com 
grande alegria,* ingressam, en-
tão, no palácio real”.

2ª Leitura: 1Cor 15,20-27a 
L. Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos 

mortos como primícias dos que 
morreram. Com efeito, por um 
homem veio a morte e é tam-
bém por um homem que vem a 
ressurreição dos mortos. Como 
em Adão todos morrem, assim 
também em Cristo todos viverão. 
Porém, cada qual segundo uma 
ordem determinada: em primei-
ro lugar, Cristo, como primícias; 
depois, os que pertencem a Cris-
to, por ocasião da sua vinda. A 
seguir, será o fim, quando ele en-
tregar a realeza a Deus-Pai, de-
pois de destruir todo principado 
e todo poder e força. Pois é preci-
so que ele reine até que todos os 
seus inimigos estejam debaixo de 
seus pés. O último inimigo a ser 
destruído é a morte. Com efeito, 
“Deus pôs tudo debaixo de seus 
pés”. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 737) /:Aleluia, aleluia, ale-
luia, aleluia!:/
1. Alguém do povo exclama: 
“como é grande, ó Senhor, quem 
te gerou e alimentou!” Jesus res-
ponde: “Ó mulher, pra mim é feliz 
quem soube ouvir a voz de Deus e 
tudo guardou”.
/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Lc 1,39-56
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naqueles dias, Maria partiu 
para a região montanhosa, diri-
gindo-se, apressadamente, a uma 
cidade da Judeia. Entrou na casa 
de Zacarias e cumprimentou Isa-
bel. Quando Isabel ouviu a sau-
dação de Maria, a criança pulou 
no seu ventre e Isabel ficou cheia 
do Espírito Santo. Com um gran-
de grito, exclamou: “Bendita és 
tu entre as mulheres e bendito 
é o fruto do teu ventre!” Como 
posso merecer que a mãe do meu 

Senhor me venha visitar? Logo 
que a tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança pulou 
de alegria no meu ventre. Bem-a-
venturada aquela que acreditou, 
porque será cumprido o que o Se-
nhor lhe prometeu”. Então Maria 
disse: “A Minha alma engrande-
ce o Senhor, e o meu Espírito se 
alegra em Deus, meu Salvador, 
porque olhou para a humildade 
de sua serva. Doravante todas 
as gerações me chamarão bem-
-aventurada, porque o Todo-po-
deroso fez grandes coisas em 
meu favor. O seu nome é santo, 
e sua misericórdia se estende, de 
geração em geração, a todos os 
que o respeitam. Ele mostrou a 
força de seu braço: dispersou os 
soberbos de coração. Derrubou 
do trono os poderosos e elevou 
os humildes. Encheu de bens os 
famintos, e despediu os ricos de 
mãos vazias. Socorreu Israel, seu 
servo, lembrando-se de sua mise-
ricórdia, conforme prometera aos 
nossos pais, em favor de Abraão 
e de sua descendência, para sem-
pre”. Maria ficou três meses com 
Isabel; depois voltou para casa. 
- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Apresentemos ao Pai a nossa 
oração, pela intercessão da San-
tíssima Virgem Maria, coroada de 
glória nos Céus.
(Nº 756/U) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor! 
L. 1. Para que a Igreja, peregrina 
sobre a terra, aponte à humanida-
de o caminho do Reino dos Céus, 
a fim de que todos possamos al-
cançá-lo, nós vos pedimos.
2. Para que as consagradas e os 
consagrados vivam com fidelida-
de os votos de castidade, de po-
breza e de obediência, dando ao 
mundo o testemunho da alegria 
do Evangelho, nós vos pedimos.



3. Para que os jovens procurem 
discernir a sua vocação a partir do 
encontro com Jesus, que ensinou 
a dar a vida pelos irmãos e irmãs, 
nós vos pedimos.
4... 
Oração pelas vocações...

P. Ó Deus, que atendestes as pre-
ces da Virgem Maria, acolhei nos-
sa oração e dai-nos a graça de se-
guir o seu exemplo de santidade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 909) 1. Vivo ofertório de Ma-
ria, dando aquele “sim”, sempre 
até o fim, firme e fiel por toda a 
vida.
Ref.: “Eis-me aqui, Senhor” Pai 
de bondade, “Faça-se em mim 
tua vontade”.
2. Vivo ofertório deste povo, que 
no vinho e pão dá seu coração, 
com desejo grande de ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.
A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
(15/08) P. Senhor, acolhei o sa-
crifício de reconciliação e louvor 
que celebramos na Assunção da 
Santa Mãe de Deus, para que ele 
nos obtenha o perdão e nos faça 
viver sempre em ação de graças. 
Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

(16/08) P. Suba até vós, Senhor, a 
oferenda de nossa devoção e, pela 
intercessão da Santíssima Virgem 
Maria, elevada ao céu, os nossos 
corações, inflamados por vosso 
amor, se orientem continuamente 
para vós. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: A Glória da
Assunção de Maria

(Missal, p.781)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 
Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-
ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus e terno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Hoje a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, foi elevada ao céu. Sinal 
de inabalável esperança e consolo 
para o povo peregrino, ela é pri-
mícia e imagem da Igreja chama-
da à glória, pois não quisestes que 
sofresse a corrupção do sepulcro
aquela que gerou, de modo inefá-
vel, o vosso Filho feito homem, 
autor de toda a vida. Por isso, 
unidos aos coros dos anjos, vos 
louvamos, cantando (dizendo) 
alegres a uma só voz:
(Nº 758/D) Santo, santo, santo 
sois Senhor! Santo, santo, santo 
sois Senhor, nosso Deus! O céu e 
a terra proclamam vossa glória. 
Hosana nas alturas, hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana nas al-
turas, hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 

+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!
P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!
P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 
A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, repletos do Espíri-
to Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito. 
A. O Espírito nos una num só 
corpo!
P. Que o mesmo Espírito faça 
de nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
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Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa pre-
sença.
A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 
A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
P. Acolhei com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso - Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 902) Ref.: O Senhor fez em 
mim maravilhas, santo, santo, 
santo é seu nome!
1. A minh’alma engrandece o 
Senhor, exulta meu espírito em 
Deus meu Salvador!
2. Pôs os olhos na humildade de 
sua serva: doravante toda a terra 
cantará os meus louvores.

3. O Senhor fez em mim maravi-
lhas, Santo é seu nome.
4. Seu amor para sempre se esten-
de, sobre aqueles que o temem.
5. Demonstrando o poder de seu 
braço, dispersa os soberbos.
6. Abate os poderosos de seus tro-
nos, e eleva os humildes.
7. Sacia de bens os famintos, des-
pede os ricos sem nada.
8. Acolhe Israel seu servidor, fiel 
a seu amor.
9. E à promessa que fez aos nos-
sos pais, em favor de Abraão e de 
seus filhos para sempre.
10. Glória ao Pai, ao Filho e ao 
Santo Espírito, desde agora e para 
sempre, pelos séculos. Amém.

Oração depois da Comunhão
(15/08) P. OREMOS. Senhor 
nosso Deus, tendo participado da 
mesa celeste, imploramos vossa 
clemência, para que, ao celebrar-
mos a Assunção da Mãe de Deus, 
sejamos livres de todos os males 
que nos cercam. Por Cristo, nosso 
Senhor.
A. Amém.
(16/08) P. OREMOS. Senhor, que 
nos alimentastes com o sacramen-
to da salvação, concedei-nos que,
pela intercessão da Virgem Ma-
ria, elevada ao céu, sejamos con-
duzidos à glória da ressurreição. 
Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo 
Filho da Virgem Maria quis sal-
var o gênero humano, vos enri-
queça com sua bênção. 
A. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre e 
por toda parte a proteção da Vir-
gem, por quem recebestes o autor 
da vida.  
A. Amém.

P. E vós, que vos reunistes hoje 
para celebrar com fervor sua so-
lenidade, possais colher a alegria 
espiritual e o prêmio eterno.  
A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
A. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Se-
nhor com vossa vida.
A. Graças a Deus. 

Canto Alternativo
(Nº 920) Ref.: Maria, mãe dos 
caminhantes, ensina-nos a ca-
minhar. Nós somos todos vian-
dantes, mas é difícil sempre an-
dar.
1. Fizeste longa caminhada para 
servir a Isabel, sabendo-te de 
Deus morada, após teu sim a Ga-
briel.
2. Depois de dura caminhada para 
a cidade de Belém, não encon-
traste lá pousada, mandaram-te 
passar além.
3. Com fé fizeste a caminhada, le-
vando ao templo o teu Jesus, mas 
lá ouviste da espada, da longa es-
trada para a cruz.
4. De medo foi a caminhada que 
para longe te levou, para escapar 
à vil cilada, que um rei atroz te 
preparou.
5. Quão triste foi a caminhada 
de volta a Jerusalém, sentindo-te 
angustiada na longa busca do teu 
bem.
6. Humilde foi a caminhada em 
companhia de Jesus, quando pre-
gava, sem parada, levando aos 
homens sua luz.
7. De dores foi a caminhada, no 
fim da vida de Jesus. Mas o se-
guiste conformada, com ele foste 
até a cruz.
8. Vitoriosa caminhada fez final-
mente te chegar, ao céu a meta da 
jornada dos que caminham sem 
parar.


